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O óxido nítrico (NO) pode atuar de forma regulatória numa vasta gama de processos metabólicos
nas plantas, incluindo as respostas aos estresses bióticos e abióticos. Com relação aos estresses
abióticos, pesquisas recentes têm demonstrado uma forte interação entre NO e ácido abscísico
(ABA) na sinalização de processos desencadeados pelo estresse hídrico. Entretanto, a sinalização
de algumas respostas decorrentes do estresse hídrico ainda não foram caracterizadas quanto à
participação do NO, como é o caso da regulação da expressão do metabolismo ácido crassuláceo
(CAM). Tendo em vista que o abacaxizeiro (Ananas comosus) comporta-se como uma espécie C3-
CAM facultativa quando cultivado in vitro, neste trabalho buscou-se analisar uma possível
interação do ABA com o NO na regulação da expressão do CAM nessa bromélia. Para tanto,
plantas foram tratadas durante 15 dias com diferentes concentrações de NO gasoso (0, 5, 10, 50,
100 ou 500 ppm) ou de ABA (0, 1, 10 ou 100 mM), sendo, em seguida, caracterizadas quanto à
expressão do CAM por meio das análises do acúmulo noturno de malato e acidez titulável e das
atividades da fosfoenolpiruvato carboxilase (PEPC), malato desidrogenase (MDH) e
fosfoenolpiruvato carboxiquinase (PEPCK). O tratamento com NO ou ABA resultou em aumentos,
de maneira dose dependente, das atividades enzimáticas e do acúmulo de ácidos, indicando,
portanto, um efeito promotor desses sinalizadores sobre a expressão do CAM. Além disso,
constatou-se que o tratamento com 500 ppm de NO aumentou em 332% o teor endógeno de ABA,
sugerindo a participação desse fitormônio como mediador do NO sobre a expressão do CAM. Por
fim, corroborando essa proposição, observou-se que as plantas tratadas com 100 mM de cPTIO,
um eliminador de NO, apresentaram uma inibição de 34% no acúmulo de ABA em resposta ao
estresse hídrico. Tais dados permitem inferir uma interação do ABA com o NO durante os eventos
de sinalização necessários para a indução do CAM em A. comosus. (FAPESP e CNPq)
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